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l\'IUJI, A dançarina, célebre
do circo Sarrasani, partiu para
a Africa afim de se incorporar
80 exercito Abyssinio.
- Oxalá os seus requebradosMenelik, 11 - Négus negus- emocionantes não levem tam

ti, (REI DOS REIS) foi o impe- bem ao fanatismo o grande Hai
radar da Abyssinia desde 1866 lé Salassié a ponto de satisfá
até a sua morte em 1913. Seu sei-a em seus caprichos femeni
reinado foi um constante turnúl- nos. Muji sendo uma bailarina,
to na térra africana, desde 1866

possue todavia, o sang�e guer
quando se fez reconhecer rei reiro correi em suas velas; en
corri o nome de MeneJik l l, i- via r para o front será um . perinicicu a sua phase de conquis- go, porque a vaidade de -seu
tas: a partir da luta travada en- sexo aliada ao coquette de sua
tre elle e Theodoro e a terrni- dança, poderá desvirtuar os 501-
nar com a guérra italo-abyssi- dados do exercito abysslnionio de 1896 poucos foram' os tornando-os embevecidos pelos
períodos de paz e socêgo no maravilhosos sambas de <Muji
grande continente negro; o tra- a dançarina africana» deixai-a
tado de paz assignado . em Ad- em Addís Abeba, sua presençadis Abeba a 26 de Outubro .de

_ na carnara real é inevitável e
1896 que, arnanhã . cornrnernora, isto é obvio pois os feitiços da
justamente o seu 39° - anniver- dansa e a �oquetterie do seu

�ario, foi presidi�o pel? .gr.ande sexo poderá fazei-a outra Salo
imperador :Menehk. A. inimisade rné africana que destarte virá a
entre italianos e ábyssinios, exigir do imperador a

-

cabeça
sempre foi manifesta, a apathia do DUCE.

'

entre ambos tinha forçosamente
de terminar por uma catastro
phe sangrenta; por um lado, os

italianos, feridos pela derróta
fragurosa de Ainba -Alaghi em

1896, e, por outro lado, os aby
ssinios �sentidos e reverentes
aos seus actas, sempre julga
ram uma profanação por parte
de seus inimigos, á falta de
cumprimento, .o esbulho como Q

dizem, pêlo n50 cumprimento do
. tratado ,de UCC!LALI' principal
mente do que tratava o artigo
17° de seu texto (Setembro de
1889) tratado este que, foi abo
lido. com a assignatura do outro
em 1896 reconhecendo a inde
pendencia absoluta da Abyssi-
nia.

.

- Iv1ENELlK II, foi um verda
deiro :guerreíro, a sua palavra
valia por um sello sagrado.
Vamos ouvir suas palavras;

fornecidas por elle proprio, em
uma secção espirita realisada
por famoso rnediurn e com a

presença de um repórter do
OIARIO DA ,NOITE enviado
especial ao' theatro das opera
ções..

«A guérra se alastrará por
todo o mundo; não ha Pbder
humano que detenha o furor
das' batalhas; os abyssínios
sempre consideraram QS itali
ar.os como iflímigos; a lngla
térra actualmente deffênde se
us interesses: a 'Abyssínia
vencerá a guérra pela vonta
de de seu povo p.elo poder
de seu exercito pela justiça
da c'ausa e pélo direito que
lhe ass:ste: O sangue dos i
talianos servirá para lavar os
roch.:dos da térra africana;
Hailé Se!assié é um impera
,dor querido pelo seu povo
que o adóra e respeita: o Bra
sil nnda tem que ver com a
coníecimentos actuaes, mais
sim, esta fadado a se tornar
o fucturo ceHeiro do mundo.»

São estas as palavras tral1smit
ti.iil�s por 0enelik 11 que, foi,
81Oao o maIOr, pelo menos, um
dos m8is audazes dos sopêra-

· nos da Africa.

menta Militar esteve nesta praça
por alguns dias, o nosso desta-'
cado amigo, Tenente Tauyle, que
nos deu o prazer de sua agrada
vel visita.
Em viagem para o Rio Uru

guay, onde vai, a serviço publico,
esteve por algumas horas nesta
cidade o sr. Eugenio Carneiro de
Paula.

.

Procedente de Poço Preto, este
ve na praça o snr. Arthur Caeser
Junior, grande fasendeiro e indus-
trial naquella praça,

'

De igual procedencia, chegou
tambem o soro João Buss, funccio
nario Publico Estadoal.

,
, �

Troupe de Var-iedades
, Procedente do Sul" desembar
cou nesta praça uma pequena
Troupe de Variedades que, aqui
deu uma funcção, no amplo pal
co do Cine Theatro Popular de

propriedade' da Empresa Francis-
co Rudnicki, '

Apesar do tempo, enferrusca
do, de Quinta Feira, a função te
ve regular assistencia,
Soubemos que a troupe deverá

seguir para Carioinhas nestes pro
xirnos dias.

terrenos .Iirmes cobertos com

abundante vegetação Igraminêa.
Os passares nas gaiolas de

vem ser observados a miudo
afim de não faltar assistencia
nos casos de alguma peste.
A agua deve ser renovada dia
riamente e é aconselhavel ex

por a gaiola ao sal por espaço
de 2 horas diariamente, em la
gar ao abrigo das fortes corren
tes de vento -.

__;, Os peixes nos aquários,
merecem tambern cuidado espe
ciaes, porem aqui deixamos de
mencionar, por não possuirmos
aquarios artífíciaes dentro de
nosso circulo de classe, nesse

rámo, S01110S servidos pela natu
reza que nos proporcionu eleva-

. da capacidade productiva sem o

mínimo esforço.

levando boas noticias sobre os

diversos acontecimentos mundial,
quér fazendo lembrar de alguns
compromissos, como por exemplo
o pagamento de impostos etc. e,
ainda, prestando esclarecimentos,
como taxas, franquias, frétes, co

tações, horarios de trens etc. etc.
O jornal é pharol que faz guar

da, de armas embaladas, nos. la
gares onde a sociedade se desen
volve, evitando intrusos innopór
tunas e inconvinientes.
O jornal é o exercito da inte

lectualidade de que luta sempre
pelo bem da patria sem Jazer
derramar siquer, uma só gotta
de sangue,

O jornal é a sentinéla avança
da do progresso é o decreto pre
pulsar da civilisação Universal.

.

O' jornal é finalmente,' o amigo
fiél de todas as occasiões que se

precise de luz justiça e direito.
Entretanto, ainda existe neste

mundo, cértos individuas, que di
zem ser o jornal, -urna méra fon
te de rendas.

I Coisas da'Guérra I

«-»

- Lavrador prep8!3 tua glé
ba 'neste rnez, are o terreno, a

dube o sólo ou derribe as mat
tas e capoeiras, afim de tua
colheita ser productiva na ger
minação: escoíha com interesse
a semente. Seleccione a espe
cie, irnmunise os deposites con

tra toda a especie de parasita
que possam tornar infecunda

�

fsua sarra, '

A MULHER AFRiCA
NA NO BRASU..

Agricultura e Peeuaría
------.s'--�

Muji, a bailarina do grande cir
co Sarrassani, despidio-se do po
vo Argentino e Brazileiro, afim
de incorporar-se ao exercito abys
sinio, tendo para tal s'eguido a

bordo de um vapor Holandez que
se destina ao porto Africano.

,

Bel10 exemplo, digno de u�
registro, pois trocar os applausos
da multidão delirante das noita
das artisticas, por um chicotear
sibilantes de balas nas trincheiràs,
é urna atitude que encontra fran
co elo&,io e tera por certo algun
registro nas paginas na fuctura
historia africana.

A enchente no Iguassü
Tem sido assustadora a inva

são em grande volumes, das a

guas do Iguassu que,. a partir de
22 do rnez passado, tem crescido

vertinigosamense, . attingindo na.

sua phase .mais elevada a um ni
vel verdadeiramente cónsider:-.v"e!.

.
As habitações:� mar

gens do velho rio estiveram sub
mergidas, apresentando um as

pecto desolador. Os prejuizos cau
sados nesta margem e ao lado
do Porto Jararaca, confforrne ve

rificamos, são de grande monta.
Seria humano que, os governos
dos dois Estados lirnitrophes, au

xiliassem, pelo menos em
.

parte,
esses prejudicados, pois quasi 'na
sua totalidade, são lavradores-' e
pobres operarias, tendo-os ficado
em extrema situação. Talves que
uma representação bem feita surta
os effeitos de justiça.

Sendo de nosso prograrnma,
pugnar pelo desenvolvimento da
lavoura e da pecuaria, resolve-
1110S mui a proposito, a occupar
esta colurrma com algumas in

flmações que julgamos de u-

tlldade as classes. '"7 Trata-se
de um estudo scientiíico, esta
nossa dissertação, sem cunho
algum pratico, e, como nestes
mlstérs quasi sempre .prevalece
a pratica, não queremos insinu
ar a sua execução, sem primei
ranente obedecer as experien
cias da vida pratica, por isso a
coiselharnos aos nossos leitores
corrdenarem os dois liames, afim
de melhor servidos ficarem,

GUERRA! GUERRA!
(Para eJJeito de uma grande

concentração de ,pensamento em

pl:ót da jaz
-

mundz'ez.l).
....

DeUS misericordioso, escutae
nossas préces e nos concedeis a

paz; illuminai com a santa pala
Via evangelica os cérebros obe
cedados pelo egoismo das con

quistas, e, convertei os espíritos
atrasados, que pregam a guérra.
Exernpliíicae como ja tem feito

o amor ao próximo, e, mais uma
vez demonstrai o poder divino
perante as multidões.

(Esposas, maes, filhos, amigos,
todos enfim, vos concentreis dia
riamente em retiro solitario de
vossa própria 'Casa e ali Iasei es
sa préce fervorosa,' com muita fé
.e devoção, entre as 8 e 9 horas
da noit� afim oe alcançarmos a
a. paz universal).
��----------
CO�SAS DO 8RAS�L
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Durante o mez de Outubro"
plaita-se e muda-se verduras e

trarsplanta-se o fumo- em pri
meta muda.
MS purreíraes ja se déve ter

appicado a calda bordglesa, e
casl appareça .

oidio deve ser

apllicsdo o enxofre.
G� viveiros devem ser rega-

· dos com inteliigcnda e methodo
isto. Jura evitar atrop'hios nas

· muds, visto que, muito adúbo,
assin como muita agua nAo é
recoHendaY�I, é preciso obser
var Om attenção a necessidade
das hras.

M� prbprio ainda para todos
os Cí'í:êrtos de Limas, Laranjas,
Li�Tlã bem como para as fru
telrasque ainda não tenham
brota lO ja visível.

Se, :;nteiras em geral p'odem
· ser feas, com mais probabilida
des p -a o desenvolvimento si
ferem eitas nos dias 10 4 8, 16,
24, 271 30,

"

ANNIVERSARIOS
Dia 9 - Snr, Nadim Domif,

do alto commercio desta {Jraça.
Dia 9 - Senhorita lVIa'ria Vi

eira. dilecta filha do CeI. Fabri
cio Vieira.
Dia I2 - O Jovem João Lau

rinda Meira.
Dia IS - O Jovem Celestino

Harthmann, cirurgião dentista aqui
residente.

.

Dia 2 I - A senhorita Irene
Harthmann, delecta filha do snr.

Albino Hartbmann.
Dia 22 - Senhorita Nair Al

meida, distincta professora do
Grupo Escolar.
Dia 22 - Stnhorita Annita

F rei tas, filha do snr. Julio Cor
rea Feitas.
Dia 23 - Senhorita Aurora de

Araujo.

Prophecias do anno 1936
,\. �'""""��� }
"'--�'lJj\"�__""""Falasse, nos bastidores politicos,

qUf' o BRAZIL cogita, por meios
diplomaticos, de ado!)tar o regi
mem PARLAMENTAR como for
'ma de fucturo governo.

Dadas a3 circunstancias em que
se firma a nova orientação, é bem'
provavel isso aconteça, dependen
do entretanto, de longos debates
nos templos parlamentares elo pa
iz, onde segundo se presume es
tão di.vididas as correntes,

O parlamentarismo sadio, puro
� que respeite a opinião nacional;
não é má forma de governo, pois
como sabemos, apoia-se· em um

unico parlamento que, prestigia o

cbefe de Gabinete a quem esta
affecto a parte administrativa

-

e

politica do Estado.
'Si esse Gabinete cair, com elle,

cahirá 03 l11inisterios, e o P'-?VO es

colherá outro de sua contlança
que será apoiado .pelo parlamen
to.

Veremos pOfem, si assim vai
acontecer.

Tem a palavra os grandes sa
bias da antiquíssima sciente dos
astros :.

-O anno de 1936 promette ser
a maraviiha do secula XX; as
descobertas scientificas se multi
plicarão consideravelmente visan
do o bem estar da humanidade.
-A vida commercial attingira o
maximo de seu. desenvolvim�l}torios de dinheiro ouro, serão ca
nalísados para o continente- Sul
Americano:

-

- As terras de lavoura serão dis
putadas a peso de ouro, . a pro
'dacção de agrícola será premiada
com elevado agio commercial:
-Os productos manufactu'rados
no continente Sul·Americal10 te
rão' seu valor duplicado pela pro
cura enorme e preferida.
-A pecuaria terá de offerecer
aos seuS" orod-uctores verdadeiras
fontes de' riq'_!eza, a criação de
suinos (pOíCOS) será de uma van-_
tagem íncalculavel, os preços, de
gordura anim'al, serão triplicados
a partir de J unho de 1936:
- O trigo, o feijão, O centeio, a

babta, a cebola, o mílho e todos

Jacy Dias

Completou neste mez o seu pri
meiro anniversario natalicio, o ga
lante menino Jacy Dias, o enlevo
e a riqueza do lar Antonio Oli
veira Dias, nosso presado amigo,
e, pessoa largarr:ente relacionada
na cidade.

. Jacy o galante bambino. incar
na a vivacidade caracteristica de
sua idade é de uma popubrida
de invejavel, pOIS todos o conbe
cem, todos o estim:un como real·
mente merece. Ao Jacy nossso

sincercs parabens.
Visitas

A serviço ela Junta de Alista-

.- 11mbf2lllos que não é pro·
pl'lO p 'a criação de aves, (gali·nhas rssaros etc.) e bem -assim
recomI�ndamo.: que não esgo
tem osl;'ecursos alim(énticios doe;

peque�s .?ez�rros (leite) pois
a veg çao e escassa e estes
pequen' animaes desmérecem
por ,fal de substancia nutriti
va. Dutnne Outubro augmen
t��1 [l

.�,�o diari� dos. suinos
afim de ao sentIrem a troca
da esta o. '

Nece�lam especial cuidados
0[; pitin! s tend.o os sempre ao

abngo 'humIdades e sobre

«-»

SALOMÉ. A dançarina, Prin
ceza . judia, fjlhEj de Herodes
Philippe, morta em 72 da nos-

· sa era, fnnatisou seu tio Hero
des Antipas a tal ponto que
obteve deste 3 cabeca de São

· I B L', 9('
.
.J' 'aj)dsm em .... J.

o jornal ,é um visitante inter
mittcnte qne geralmente presta
muito serviço ao visitado, quér

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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os artigos coloniaes serão dispu
tados a preços elevados:
A herva matte, promette algo

satisfactorio, porem algumas li
nhas embassam seu desenvolvi
menta:
O café, o algodão, a

.

borracha
e o cacau se conservrão firmes
e acceitaveis:
O fumo sofrerá uma verdadeira

derrota:
.

O aIccol e as fabricas de be
bidas terão de enfrentar hma cri
se' terrivel.

ASTROLOGIA
Abrimos hoje nossas columnas,

para uma secção de Astrologia,
uma das sciencias que mais sur

presas nos offerece. Recebemos
consultas e responderemos com a

maxima franqueza e pontualidade,
qualquer assumpto tratado.
Dias íavoraveis de Outubro;
1, 4, 6, 14, 17, 18, 20, 22, 24,

26, 28:
Para ser feliz em viagens:
1, 4, 6, 9, 18, 20, 22, 24, 27, 30:
Para pedir favores:
3, 5, 7,11, 14, 17,21,26, 28,31:
feliz em amores:

3, 7, 16, 23, 29:
Para jogos de azar:

8, 15, 19, 27:
Para jogos sportivos:
9, 16, 20, 25, 31:
Para casamentos:
5, 10, 12, 19, 26:
Para obter imprestismos:
s, 16,24.

BOLETIM COM

MER<:;IAL
HERVA MATTE: Soffreu sen

síveis baixas nestes ultimos dias
o mercado se conserva absoluta
mente desinteressado; foram car
regados nesta localidade 45 mil
kilos via Férrea, e, 30 mil kílos
v.a fluvial.
Preço estavel 2$200 por 15 ki

los.
MADEIRA SERRADA: Mer

cado activo e procurado, pouca
producção devido temporal;
.produção do méz até esta data,
em todo 0 districto 1,500 duzías:
Preço estacionaria a cotação an

terior.
CEREAES:
Trigo: Mercado frouxo.
Centeio: Falta ria praça.
Batatas: Não ha no mercado.
Cebolas: pequeno stók
feijão: pequena alta, pouco stók
Milho: Pouco na praça.
Mel: Marcado sem interesse kg.

$700.
, Cera: Mercado vivo: muita pro-
cura.

.

Ovos: Duzia $700
Carne fresca: Kilo 1$400.
Queijos: falta no cornmercio,

Rememorando
um crime barbaro
Dias passados, foram encontra

dos, nas proximidades da linha
'ferroviaria, pouco alem da ponta
. metalica, os objectos que perten
ciam a victima do brutal crime
de ]uventino de Tal (vulgo' visa
gem) bárbaramente praticado ao

alvorecer do dia 19 de Abril,
nas margens plascidas do cauda
loso Iguassú.

- Os objectos são de pequena
valiá, destacando· se porem, uma

optima flauta de 18. chaves que,
presumem seja de prata.'

- Os documentos estavam per
feitos, apesar do longo tempo ex

posto as intemperies, sendo por
tanto perfeitamente identificado a

victima de juventino.
O snr. Delegado local, promet

teu nos fornecer informes deta
·lhados, sobre· a identidade da
victima, afim de darmos pubIlci-

dade, com o fito de ser lido por
alguern que. se interesse pelo ca

so, porem com grande surpresa
nossa até hoje não nos deu esse

prase�, ignoramos entretanto, qual
o motivo sendo que, si até nos

so proximo apparecimento nada

consigamos das autoridades no

sentido de obter a identidade da

victima, estamos interessados em

proceder um inquérito particular,
dando depois amplas reportagens
sohre tudo que interesse os lei
tores.

Horario de trens.
Vallões Porto União: diariamen

te, chegada as 7,57 minutos, e

partida as 7,59 minutos.
Vallões - Mafra: Diariamente,

chegada as 7,52, minutos e parti
da as 7,54 minutos.

- Cargas Diariamente, entre
6 e 6 da manhã e 17 e 18, da
tarde.

Correio e Telegrapho.
Malas directas para todas as Ad

ministrações; recebimento diario
de Norte e Sul.
franquias postaes e telegraphí

cas, recebe-se até as 18 horas dia
riamente.

Imposto a pagar.
Durante Outubro) deve-se pa

gar os seguintes impostos, a sa

ber:
ESTADOAL Divida activa, Mo-,

virnento Comercial e todo o im
posto lançado.
fEDERAL 'Sobre a Renda, ta

xas etc.
MUNICIPAL, Industrias e pro

fissões, Vehículos, foro, Testada,
Predial e todos os impostos lan
çados no primeiro semestre.

Nosso desenvol
vimento

Folha do Povo está delllgen
dando junto ao conceccionario
de vendas d€ revistas e jornaes
na linha S. Francisco, afim de
ser vendida nossa folha entre
Mafra e Porto União, pelos fun
ccionarios da Empresa sem a

crescimo de preço, que deverá
ser $200 reis. Caso consigamos
essa nossa pretenção, o jornal
será appresentado aos snrs. via
jantes no dia exato de seu ap
parecirnento.

Afim de dar maior expansão
ao nosso jornal, communícamos
aos interessados que, precisamos
Agentes nas seguintes praças:
M. Malét, F. Schmidt, Paulo

Frontin, ViIla Nova Timbó, Po
ço Preto, Paula Freitas, Lagoa
do Norte, Campina Grande, Cu
rityba, S. Paulo, Rio de janeí- '

ro, Piraquara, Quatro Barras,
Porto Alegre, Ponta Grossa,
Blwnenau, Florianopolis, Joinvil
le. Todas estas praças tem re

gular numero de ass'ignantes, e

acreditamos facilmente maior
numero será conseguido desde,
que uma pessoa possa visitar
pessoalmente. Toda a localida
de que tiver agente, poderá en

viar collaboração que será pu
blicada; alem disso pretendemos
tirar uma edição especial, dedi
cada a cada localidade que ti
ver um determinado ,numNO de
assig:1antes.

l�screvem - nos
Recebemos uma alTlavel car

tinha, na qual, nos suggeriam a

idéa de crearmos uma secção·
humoristica de critica, léve.
Não achamos má a idea, po

rem para isso é preciso um re

porter perspicaz, pois nossos

multiplos aíaseres não perrnit
tem desviar a nossa attenção
para tal. '

'

Publicaremos, depois de nos

sa sevéra sensura, alguma coi
sa nesse genero, bastando re

cebermos em tempo.

N©��©� ���llg ....

rnc llll ttes

Vallões: Luiz Borges, Carlos

Intorp, E. Melchener, Mathias
Michis, Leopoldo Castilho, José'
Gaspar S. Lima, Felipp Back,
Direcção Grupo Escolar Horacio
Nunes; Antonio Dornit, CeI. Joa
quim Dormt, Albino Hartrnann,
Estefano Morrnello, D. Catarina

Ehl, Pedro Rodrigues, Julio Cor
rêa Freitas, José Pedro Costa,
José Brantl lJunior,' Angelina
Tosint, Accacio Dorsêas, Elias
& Filhos, J. Bernardo Zawrski,
Max Chapienski, Luiz Piazera,
Francisco .Radiz Lirio Althéa,
Nackle e Filho, Agenor de Pau
lo Bueno, Vicente Santa Clara,
Jose Sinde, Estefano Patruni e

Filho, José Patruni, Nadín Do

mit, Antonio Oliveira Dias.

Continua' no proximo numero.

VARICElLA EPI
DÊMICA

Temos recebido, informações
que, a varicélla está se aproxi-
"mando de nossa villa pois pelo
interior ja se. tem constatado
alguns casos graves; é eviden
te que, as fébres infecciosas
sempre apresentam phenomenos
outros, que, muitas vezes com
plicam com casos de summa

gravidade. Para evitar grande
propagação epidêmica; aconse

lhamos a população se faser
vacinar, pois alem de ser uma

medida preventiva, nada custa
esse serviço.
Lembramos também como me

dida prophylactica o seguinte
regimem: "Muita hygiene, corpo
ral, alimentação sadia e vege
tariana, agua filtrada ou feruida,
abstenção completa de contacto
com doentes atacados de fébre
erruptiva. "Em casos de suspei
tas, devem procurar o medico,
ou a Farmácia. que dará os con

selhos necessarios, bem como

guiará os recursos proprlo e

protectores contra a invasão do
terrivel mal.
Não esqueçam que, para se

procurar recursos nunca é cedo
sempre é tarde, por issso este

jamos prevenidos.
Na Farmácia do Povo desta lo

calidade se vacina gratuitamente
a todos que a procurarem.

Receitas
para tudo
Para matal ratos: Junta ndo

meio kilo dé cebo de gHdo, meio
kilo de farinha de trigo uma co·

Iher de pó de sapato, uma pe
quena quantidade de camphora
e duas colheres de arsenico bru
to, se prepara uma optima mas

sa para matar ratos.
Para afugentar as pulgas: Se

cm com calor brando 250, o de
rumo em corda, pulverisar fi
nante e semear em seguida uma

léve camada em baixo dos col
chõc& das camas; sendo convi
n:ente não occup8r à cama as

sim prepara�a, emquanto estiver
ali o tabaco.

Contra .Formtgas: Alem do nu

mer2.vel arcena! de formicidas
que existem preparados, bons

e maus, vamos dar aqui, uma

optima receita contra as damni
nhas saúvas. Com fuligem de
ferro velho, oleo de linhaça e

alguma pequena quantidade. de
pichi se prepara uma optirna
massa para collocar ao redor
das íructeíras que se quer pre-
servar.
Para collocar nos formigueiros

prepara-se, 'em uma lata de Ke

rozene, a seguinte mistura.

Agua 15 litros, Mel a�elhas 1

kiIo, Verdete, 50 Farinha de

mandioca 3 kílos, fazendo as

sim a mistura,. deixe, macerar

por 48 horas exgotando em se

guida a agua e deixando secar

ao calor ao sol o residuo (fari
nha) depois de secca, poderá a

plicar-se nas proximidades dos

formigueiros que-a propna for

miga se encarrega de "levar ,ao
seu covil; isto porque, atrahida

pelo aroma do mél,· ella se aloi
ta em levar ao ninho; onde se

dará a sua destruição, pelo I ve

neno produzido.
Para se obter fructos vzçosos e

saborosos.

Depois do primeiro enxêrto

pegado, fazei novo enxerto so

bre este, fazendo ainda depois
um terceiro enxêrto no mesmo

galho, assim procedendo obete
reis íructos como triplo de seu

volume e sabor. Uma experiencia
provou que assim fazendo, po
de-se obter pecegos saborosos
com volume de uma laranja
grande, de peso aproximando de
200 grs.

Fortificar a resistencza da lou
ça: Fervendo os utensílios de
louça, como chicaras pires tígé
!las etc. por esbaço de .:'J horas
em uma forte decôada .de cin
zas estas se tornam 100°;0
mais resistentes e inquebraveís.

Pas a çse dormir tranquillo: em

primeiro lugar é preciso ter sau-

de; com este requisito, se cén
segue um bom somno, deitando
com a cabeça voltada para o

norte.
Conservar o feijão: Colloque

uma pequena quantidade de fo
lhas de absynthio no deposito e

feche. bem; assim não bicbará
o feijão, por muitos annos.

Sericicnltuia
A sericicultura hoje é um das

ruais cérías" fontes de lifnda:
seu desenvolvimento, ca alisa
trimestralmente .grossas qJ ntias
para seu productor com r� ativocontrole de trabalho. Actut men
te ja possuimos as mais aper
feiçoadas tecelagens de seía no
no Brasil, e estas, coríbmern
toda a producção que posa ser
desenvolvida no paiz. .

'

Lembramos entretanto.ao lei
tor que, todo aquelle qte pos
suir seu pequeno lóte Ide terra
pode ser um grande cerkcultor,
pois o dispendio maior

[I
nsiste

em plantar algumas cent�nas de
amoreiras para se ter ol!llimen
to sufficiente aos bichin� s q�!e
fabricam a seda natural.
- Estamos muito i�eressa

dos em faser-um estudomais a

profundado no assumpti, e, se

colhermos o almejado �11Ccesso,
voltaremos opportun�,Hnjl1te com

mais amplos informes os 110s
sos presados leitores.

- Vamos ·proceder up estudo
seria, sobre [-) fertilida e do so

lo. as ,condições' c1imtologicas
e athmosféricas e airia sobre
as mais modernas istalações
coloni,les que se al(Elptem ao

nosso meio ambiente.

Rernedios e �rogas
Façam suas compr na FAR

MACIA DO POVO, Ii tudo é

garantido e novo.
'

NO CRIME
CIVIL

Communica nos o snr. Felix da
Silveira, residente nesta cidade
que, sua Filha Dalila Silveira de
Lima, vai requerer no Juizo
Competente da Comarca a anu
lação de seu casamento COm
Pedro de Lima, o esposo saty
roi que a poucos dias fez pu
blicidades, altamente injuriçsas e
infamantes contra sua legitima�
esposa.

.

Pedro de Uma; um verdadei
ro aventureiro que aqui aportou,
á annos atraz.: cornetteu diver
sas chantagens e muitas veses
esteve as voltas com a policia.
Somente. o instincto perverso

de tão rnaó'marído, poderia des-
,

vírtuar a· honestidade da siira.
Dalila, moça que gosou sempre
nesta cidade, de muita estima e

apreço. ,

Ao que se sabe Pedro de
Lima, devera responder tambem
pelo procésso de bigamia, pois
informamos o snr. Silveira que,
seu genro, tramava, 110VO con
sorcio na cidade de Curityba,
onde actualmente reside. ..

Será óptima, a opportunidade
de se. esclarecer as qualidades
desse. aventureiro. livrando as,

sim, a .eociedade de tM pessí
mo elemento.

Carlos Wilkes
Desapareceu misteriosamente

desta praça o snr, Carlos Wilkes,
o celebre criador do aperfeiçoa
mento do GAZ pobre nos moto
res de explosão.
Trabalhou durante longos me

ses nesta localidade, aperfeíçoan- "

do"urn typo de aparelho que ai
zia substituir nos automoveis e

caminhões, o consumo de gazolína,
Wilkes nunca deixou transpa

recer qualquer má acção, sempr-e
se portou dentro dos limites dos
bons cóstumes; porem vendo a

impossibilidade de attíngir com

resultado, o sem invento, resol-
.

veu .. dar as de vila díogo, lesan
do em sua fuga, grande numero
de victimas do célebre «GAZ
POBRE».

foram tomadas providencias
'para descobrir o seu actual para
deiro, pois entre as victimas, al
gumas foram lesadas em grandes
e vultuosas sommas.
,As autoridades se mostram in

teressadas na descoberta de Wil
,kes, afim de castigar seu proce
dimento incorrecto.

o valor do
•

annuncie

Muita' gente, .

recebe mál o jor
nalista, oU o funccionario agen·
ciador, quando é procurado afim
de obter um annuncio para sua

folha diaria ou periodica, allegan
do que, os annuncios nada valem.
Para provar o contrario, e, o

quanto estão enganados nesse pon
to, os nossos intransigentes «eco'

nomícos» vamos citar algumas re

ferencias acerca do annuncio; to
mando por base o annunciante
barato qLle, quér gastar pouco.

Sendo o jornal um visitante,
. elle entra em todos os lares, em

todas as sociedades, em todos os

consultorios, em todos os gabi
netes, em todos os presidias, em

iodos os compartimentos das

grandes repartições e ainda em

todos os caminhos 'ferroviarios,
em todos os grandes vapores que
conduzem, de continente para
continente, grande leva de touris
tas etc., como os annundos em

geral são feitos nos jornaes,' en-
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FOLHA DO POVO

2.424:410$000

.

Inscrever-se na EMPREZA NACIONAL é assegurar e garantir a constituição de 'patrímcnlo cérto:

A Casa Propria

E' a cifra .fORMIDAVEL que accusam as distribuições trirnestraes da grande organisação denominada

Empreza Nacional de Commercio e Construções S. A.
413:030 000'

foram distribuidos nos Estados Paraná e Santa Catharlna por intermedio do Departamento Sól em PONTA GROSSA.

Só na ultima distribuição foram comtemplados QUINZE contractos do Departamento Sul para o Paraná e Santa Catharina.

No montante integral de CENTO E SESSENTA ,CONTOS DE. �EIS (160:000$'(900)
.

tra portante o annuncío em toda
a parte.
- Lembramos ainda, as cele

bres aned6ctas, do annunciante
que perdeu seu guarda chuva, e

do negociante varegista, que, lo
grava «mansamente» sua numero
s-a freguezia, sendo . ao attender
um reportei', apanhado em fla-
grante. .

- Como ê íacil ldescobrir-se
objectos extraviadas; assim justi
fícamos a conêlnierícla desta ou

aquella compra, pelos annuncios,
Logo se verifica facilmente que

os annuncios valem alguma coi
sa e mereciam ser estudos seria
mente, pelos homens inteligentes
que se dedicam ao commercio.

Tralauo na Paz
A ultima hora, recebemos uma

cornmunicação radíophouíca que,
cogita -se com muita probabílida
de de exito, uma formula conci
llatoría de paz, afim de se faze-.
rem cessar a luta nos campos de
batalhas, evitando assim o derra
me de sangue, :entre italianos e

e Abyssinios. .

. O Papa que, anteriormente ja
tinha reccusado interferir, alegan
do respeitar o tratado de Latrão,
promettcu entretanto agir diplo
maticamente em pról da paz.
O summo pontifice, effectíva

mente já se recusará a Mussoline
de intervir em

.. questão politica,
por desejar respeitar o tratado
que instatuia éssa recusa, todavia,
diante da. comissão internacional
que o procurou, decidio agir, a
fim de ver se consegue a sessa

ção das hostilidades.
Dessa forma, estamos mais tran

quillos, porque conhecemos a gran
diosidade da força que .díspoern
a religião em todo o mundo, prin
cipalmente entre os combatentes.

Procurem informações detalhadas com o agente 'nesta localidade:

OAZ POBRE
Vende-se um apparelho cornple

tI) de Gáz .póbre Com o respectivo
motor, proprio para accionar pe

queno quadro Tissot ou outra

qualquer industriá, gasto diario
trabalhando I? horas 2$000: pre
ço 800$000, ver e tratar nesta

Redacção .diariamente,

..

SERGIO· ARAUJO

Variedades
Se sabes amar e admirar a sa

bedoria, sabes tambem amar e a

dorar a DEUS, que é a fonte
nesgotavel e eterna do saber.

r
Não tenhas odíosao teu rival,

p lo contrario deve amai-o e per
dial-o: Lembra-te que o ódio é
fillJO do CRIME, emquanto o A
MOR, é.,a essencia que purifica
a alma.

«-»

, humildade e a obediencia,
desronisam a soberbia e o ran

corsmo,
«-l)

Aproxima·te muito ao sabio;
ouvndo-o com attenção; ganharà
maíi que, nas bancas de jogos, e,
nos praseres mundanos que, só
cornmpern os principias da mo
ral.

'l_:'

Si tens para dar, jamais négue
uma esmola ao pobre ou aleija
do; embra-te que, são prestações.
m6dtas que paga, para alcançar
o re o dos céos,

«-»

Nuca maltrateis um animal,
querndo obrigal-o, a íaser aqui
lo qe, suas posses não permit
tem: zmbre que, estaes escreven
do nt livro dos destinos, as íuc
turas irovas exigidas para are·

dernpjo. .

«-l)

Nur:a recebi mal ao maltrapi
lho, reordai o que sois perante
Deus, I de que maneira desejaes
ser recordo no céo.

(.l)

fasetlo o bem, teras por re
compena a paz do teu espirito :
ao pass que, praticando o mal,
téras (J remorso a atormentai-o
seguidateníe.

.

(.»

A hyncrisia é a 'trahiçãó que
apunhal pelas cóstas, ao passo
que, a I Idade é luz que illumi
na os b s caminhos.

«-»

Ouvínp boas musicas, distrae
teus pe2res..Tomando bebidas
aIccolicas joga-te nas profunde
zas do irémo, porque -cornettes
o crime os pecados.

«-»

,Procura,do viver do jogo; en

trega te 1 Satan�z, do contrario

somente perderá. se parte do pagamento. Ver e
tratar na FARMACIA do POVO
em Vallões.

Vende-sêc·»

A paz e tranquilidade do es

píríto vale por todo o ouro, do
mundo. Bicycleta

Vende-se por preço accessível
uma boa bicicleta, com pedal
TORPEDO.
- Preço de occasião. - Tratar

na farmacia do POVO diaría
mente. '

DUAS datas urbanas, situadas
no ponto mais central e comrner
cíal da Cidade.
- Preços de occasião-tacllída

de de pagamentos, terras ligiti.
mas sem onus algum.
Tratar ��!� .��daçâo.

Piano· Francez
Vende-se um piano para estu

dos, por preço accessivel, facilita-

.adios
---------------------------------------------,___

Estejam em dia com o mundo,
comprem um afamado RADIO
AIRLINE de ondas curtas e lon
gas, o melhor da actualidade.

.

RODRIGUES & INTORP
p���
Casa.
.Sinder

José Sinder

SERRADORES
,

serraria a vapor situada no lagar
Pinheiros deste Municipio�
Producção diaria 60 duzias

Cabos de vassoura - Madeira de Lei em
geral

Grande

VaUões. P. União-

Casa Brasileira
Estephano Palruni & Filho

Porto União
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Farmaceuiico:

Sérgio Araujo
Etabelecimento de t.a ordem,

fundado em t 930.

Sortimento completo no rãme,

1\ttend�l:se cÍ qualquer hora,

�
,

Vallões,
'

,_'

' P. União ��������OO
�����OO�OO�OO�I PADARIA ESTRELLA •• Francisco .Hadins· �
=- Doces finos, chocolates, balas era- �leadas, cuques, sonhos, Bolos =

para festas, etc. �
Diariamente �ães frescos, entregue á domicilio. �liallões Porto União 00

��,�OOOO��OO����OO�OO

��I
CATltRINA EHL

'

- 'DiPLOMADA -

Attende chamados para qualquer ponto dó Distrito
por Preços Modicos,

Vailões . Porto União

OO��������OO����

Lyrio Althéa
easa bem sor

tida de

Doces,
Conservas,
Bebidas,
Cigarros" '

Fructas, EtCII

Preços
•

raZOaVelS.

de

ANTONIO DOl\Ur

Sortimento esco

lhido de seccos

e molhados, fa
zendas, chapéos,
calçados, ferra
gens, armarinhos.
'Fornecedor da Serraria

«S. Jorge»
Vallões
Kn�metto 4.

_-

���oo���oooo�oo�oooo��m
m l\GENO.l, Jl1\U�� BUENO
m com HOTEL GLORIA f

o melhor da Cidade.
Quartos novos e modernos, asseio maximo e conforto

COSINHA DE la. ADEGA SORTIDA.
Situado no centro da Cidade. '

Acceitam se pencionistas. I

Vallões P. 'União

Grande Armazem Commercial.
Finissimo e escolhido sortimento de novidades para

'o verão,
: Tecidos, calçados, sombrinhas, meias e miudizas

Secção de Seccos e [\\olhados, '

Artigos sempre novos.

PREÇOS ACCESSIVEIS.
Compra Herva Mette em 'Grosso.

VanÕeS Porto União
OOOO�����OO����
��OO�������OO�

I. DO' Ir & DARIF . I
I Casa de Calçados - Cortume I

Stock permanente d,e Calçados feitos

Executam-se encommendas cm1'z' rapidez,
Confecções de qualquer calçado fino

sob medida.

U nica casa no' género,

..�� ��nrra� ��r ata�arr� �

lfaiatarl I r- var�j�
Malx Ohaplewsky

..

_� �"_'�__H �m�. ___

SERRADORES DE MADEIRA
'

Serraria a vapor no kilometro 15.
Arrendatarios da Serraria SONIRi\, em ViIla

,

Nova do Timbó.
'

Stock seleccionado de' pinho serrado

Valloe� .. P. União 00
�����oooooo�oo�oo�oo�

�����oooooooooooo���oo��oo�CASA CENTRAL - José Patr�ni
00

Estabelecin:ento unico, em fazendas, aJmaril1�os, cal- Içacos e miudezas - renovação de stock v vezes

por armo

Preços para todas as Bolças.

"E,Secção de Seccos e Molhados. '

'li allões Porto União

���OO�OOOO�OO�����OO�

ANGELIL�
T�SINI

Casa de Fraetas:
'

Secção de Miudesas

Os melhores
\

preços,

Vallões
'Municíp. P. União
Santa Caiharina

���OO�ª��OO:�'����
iNDUS,iRIAS REUNIDAS

J. IT,

Confecções de ternos sob med ida.

Especialidades em Caserniras e Brins

Execução rápida. Preços modicos.

Figurinos modernos. ,Córtes ao rigor da moda.

Aviamentos de 1.a qualidade �
Vallões P. União 00

�mm��mm��:��

o
Se,rrar�a S Jorge: Moinho S. Jorge

USI,NA tOE FORÇA E' LUZ
• II '

Stóks perrnariene de: . Madeiras serradas, Trigo e
, 'Centç,o de superior qualidade. '

"

, 'Apparejilamento modernos e perfeitos
Serviço

esmer�b
de moagem e beneficiamento de

sementes de tr o e Centeio.
Grande c acidade productiva '

Compra em q Iquer escala, sementes de trigo e
centeio.
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